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Representação social dos métodos 
não-farmacológicos para alívio da dor durante o 
trabalho de parto 
Social representation of non-pharmacological methods for pain relief during child labor 

Representación social de métodos no farmacológicos para el alivio dei dolor durante el trabajo infantil 

RESUMO 

Objetivo: Identificar a representação social dos métodos não-farmacológicos para alívio da dor durante o trabalho de parto. Mé­

todo: Estudo descritivo, de abordagem quantiqualitativa, realizado em uma maternidade de Colatina/ES. Realizou-se a gravação 

das entrevistas através da aplicação de um formulário semiestruturado e transcrição na íntegra para análises semânticas das 

informações e extraídas as evocações. Resultado: Para as participantes, as representações sociais acerca do termo "método 

não farmacológico (MNF)" se estruturaram em um tronco principal representado pelos termos "Conforto'; "Relaxante'; "Bom'; 

"Alívio" e "Carinho'; demonstrando o reconhecimento dos benefícios da utilização dos métodos durante o trabalho de parto, de­

sencadeando sentimentos positivos durante a parturição. Conclusão: Resta admitir que os MNFs possuem grande potencialida­

de no atendimento as parturientes, pois os benefícios alcançados são evidenciados no estudo e compreender sua importância 

nas salas de parto é imprescindível para a qualidade da assistência à saúde da mulher. 

DESCRITORES: Parto normal; Dor; Enfermeiras obstétricas; Saúde da mulher. 

ABSTRACT 

Objective: To identify the social representation of non-pharmacological methods for pain relief during labor. Method: Descriptive 

study, with a quantitative and qualitative approach, carried out in a maternity hospital in Colatina/ES. lnterviews were recorded 

through the application of a semi-structured form and full transcription for semantic analysis of the information and evocations 

were extracted. Result: For the participants, the social representations about the term "non-pharmacological method (NFM)" 

were structured in a main trunk represented by the terms "Comfort'; "Relaxing'; "Good'; "Relief" and ''Care'; demonstrating the 

recognition of the benefits of using the methods during labor, triggering positive feelings during parturition. Conclusion: lt re­

mains to be admitted that the NFMs have great potential in assisting parturient women, as the benefits achieved are evidenced 

in the study and understanding their importance in the delivery rooms is essential for the quality of women's health care. 

DESCRIPTORS: Natural Childbirth, Pain, Nurse Midwives,Women's Health. 

RESUMEN 

Objetivo:ldentificar la representación social de métodos no farmacológicos para el alivio dei dolor durante el trabajo de parto. 

Método: Estudio descriptivo, con abordaje cuantitativo y cualitativo, realizado en una unidad de maternidad de Colatina / ES. Las 

entrevistas se realizaron mediante la aplicación de un formularia semiestructurado y se extrajo la transcripción completa para el 

análisis semántico de la información y las evocaciones. Resultado: Para los participantes, las representaciones sociales sobre el 

término "método no farmacológico (NFM)" se estructuraron en un tronco principal representado por los términos "Confort'; "Rela­

jante'; "Bien'; "Alivio" y "Cuidado"., demostrando el reconocimiento de los beneficias de usar los métodos y provocando sentimien­

tos positivos durante el parto. Conclusión: Queda por admitir que las MNF tienen un gran potencial para asistir a las parturientas, 

ya que los beneficias logrados se evidencian en el estudio y comprender su importancia en las salas de parto es fundamental para 

la calidad de la atención de salud de la mujer. 

DESCRIPTORES:Parto normal, dolor, enfermeras obstétricas, salud de la mujer. 
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INTRODUÇÃO 

A
s práticas integrativas são capazes de 
contribuir para a garantia da huma­
nização, sustentação do controle da 

dor, emoções e ações, durante o trabalho de 
parto, visto que é um momento único para 
a mulher e sua famílial,2. 

Desde a década de 60 os métodos não 
farmacológicos para alívio da dor passa­
ram a ser alvo de estudos, no entanto seu 
processo de implantação nas maternidades 
brasileiras só começou a existir a partir da 
década de 90, através do movimento de 
humanização do nascimento, assim como 
as recomendações do Ministério da Saúde 
(MS)2,3. 

É de suma importância o acesso às tera­
pias farmacológicas e não-farmacológicas 
para o alívio da dor durante o trabalho de 
parto, visto que proporciona certa autono­
mia à parturiente, permitindo uma partici­
pação efetiva na escolha do tipo de parto, 
tanto para a gestante quanto para os demais 
envolvidos envolvidosl,2,3. 

As práticas que proporcionam um 
maior vínculo entre a equipe de enferma­
gem e parturiente são expressas por meio da 
escuta eficaz e laço atencioso entre os envol­
vidos, reconhecendo as situações singulares 
relacionadas ao ser mulher, com o objetivo 
de que suas aplicações respondam as expec­
tativas específicas de cada uma2,3. 

Hodiernamente, algumas técnicas não­
-farmacológicas, embora ainda não este­
jam cientificamente comprovadas, podem 
ser lançadas com o objetivo de auxiliar na 

redução da dor durante o trabalho de par­
to, já que estão relacionadas a uma ação de 
conforto tanto psicológico quanto emocio­
nal2,4. 

Oportuno se torna também mencionar 
que tendo em vista a utilização na prática 
do enfermeiro obstetra e equipe multidisci­
plinar no cuidado às gestantes em trabalho 
de parto, levantou-se como questão nortea­
dora: �ais os benefícios dos métodos não­
-farmacológicos para alívio da dor durante 
o processo de parturição? Bem como sua
importância para a população feminina; e
suas influências na melhoria da assistência
durante o trabalho de parto.

Esta pesquisa tem como objetivo iden­
tificar a representação social dos métodos 
não-farmacológicos para alívio da dor du­
rante o trabalho de parto em um hospital 
de ensino, em Colatina/ES. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, de 
abordagem quantiqualitativa, realizado 
entre junho e novembro de 2020, com 100 
parturientes assistidas em uma maternidade 
em Colatina/ES, que possui salas de parto 
previamente estruturadas para oferta de 
métodos não farmacológicos para alívio da 
dor durante o trabalho de parto. 

Visando direcionar a pesquisa, optou-se 
por abranger o uso de seis métodos não-far­
macológicos específicos, sendo esses: Bola 
Suíça, Banho Morno de Aspersão, Musico­
terapia, Massagem Lombar, Deambulação 
e Aromaterapia. 

Foram adotados como critérios de inclu­
são: mulheres que entraram em trabalho de 
parto e utilizaram, no mínimo, um dos seis 
métodos não-farmacológicos para alívio da 
dor durante o processo de parturição, pre­
viamente estabelecidos; não estarem sob 
efeito de analgésico. 

Todas as participações ocorreram de for­
ma voluntária, solicitou-se a permissão para 
o uso do gravador para possibilitar o regis­
tro e posterior análise de seus depoimentos
na íntegra. Todas as participantes assinaram
o Termo de Consentimento Livre e Esclare­
cido (TCLE), conforme determina a reso­
lução 466/12 do Ministério da Saúde, bem
como o Código de Ética dos Profissionais
de Enfermagem. No caso das participantes
menores de idade (12 a 17 anos) ou legal­
mente incapazes, foi disponibilizado tam­
bém o Termo de Assentimento, de acordo
com a preconização da Resolução CNS
466/2012, item 11.2 e item 11.24. Em am­
bos os documentos as participantes foram
esclarecidas sobre a natureza da pesquisa,
seus objetivos, métodos, beneficias previs­
tos, potenciais riscos e o incômodo que esta
possa lhes acarretar, na medida de sua com­
preensão e respeitadas em suas singularida­
des. Iniciou-se a entrevista após autorização
formal por meio da assinatura do TCLE e
Termo de Assentimento (caso necessário).

Com o intuito de manter a privacidade, 
as participantes foram nomeadas de "Par­
ticipante (01), Participante (02)'; e assim, 
sucessivamente, conforme a quantidade 
de mulheres que aceitaram participar da 
pesquisa. E a fim de preservar o caráter es-
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cabilidade das tecnologias não farmacoló­
gicas para o alívio da dor durante o trabalho 
de parto e parto. 

Portanto, resta admitir que a relevância 
de estudos sobre a importância da atuação 
de uma equipe multiprofissional qualifica­
da na assistência pré-natal, durante o tra-

balho de parto e parto, pode mudar a reali­
dade da prática cotidiana, oferecendo uma 
assistência de qualidade para as mulheres 
durante o momento de parir e nascer. 
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